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INTRODUÇÃO 

O vínculo do homem com seus animais de estimação intensificou-se ao 

longo do tempo, com isso os cães deixaram de ocupar ambientes externos 

à casa e começaram a participar cada vez mais o ambiente familiar. Essa 

mudança possibilitou maior contato dos tutores com dejetos, tais como as 

fezes produzidas por seus pets, que por sua vez, são compostas por 

substâncias que promovem odor fecal forte, uma característica indesejável 

considerando a participação efetiva dos cães nos lares familiares1. 

Dessa forma, na tentativa de diminuir os odores fecais indesejáveis, uma 

ração bem formulada e elaborada é indispensável, considerando o uso de 

ingredientes e aditivos que contribuem na redução do odor fecal de animais 

de estimação como os cães. Tendo isso em vista, o extrato de Yucca 

shidigera se mostra uma alternativa interessante utilizada em alimentos 

comerciais para pets, uma vez que promove a redução na excreção de 

amônia fecal em decorrência da presença de glicosídeos como as 

saponinas, que estão presentes no extrato, além de ser uma boa fonte de 

fibras2. Assim, é um importante aditivo utilizado em alimentos comerciais 

para cães, auxiliando na redução do odor e melhoria da consistência das 

fezes3. Dessa forma, objetivou-se com essa revisão relatar os efeitos na 

saúde intestinal e características fecais da inclusão do extrato de Yucca 

schidigera em dietas de cães. 

 

METODOLOGIA 

Foi utilizada a abordagem exploratória com pressupostos da pesquisa 

bibliográfica e documental4. Obteve-se a revisão de literatura, compilando 

informações científicas relacionadas ao efeito da Yucca schidigera sobre 

parâmetros fecais e saúde intestinal de cães. Foram selecionados artigos 

obtidos através de buscas bibliográficas no Portal da Capes, em bases como 

Scielo, Google Acadêmico, Science Direct e PubMed. A busca orientou-se 

com o emprego das palavras-chaves nutrição, extrato de yucca, aditivos, 

animais de companhia e ingredientes. A seleção da literatura cientifica 

utilizada foi de acordo com o objetivo dessa revisão.   

RESUMO DE TEMA 

Com a evolução nas formulações de alimentos completos para cães, os 

aditivos alimentares se mostraram uma opção interessante em estudos 

sobre nutrição saudável para esses animais. A adição dos aditivos objetiva 

gerar benefícios nutricionais e segurança alimentar, sendo assim, eles 

agem mantendo as propriedades desejadas dos produtos com cor, sabor, 

textura e resistência. Além disso, esses ingredientes funcionais podem ter 

efeitos sobre o prazo de validade e na qualidade dos alimentos, tais efeitos 

necessitam ser mais investigados. Nesse sentindo o extrato de Yucca 

schidigera pode ser adicionado nas formulações devido a seus efeitos na 

redução de odores fecais e na formação de gases no trato digestivo dos 

cães5. 

Em cães, após o consumo das rações, é comum que ocorram durante a 

digestão do alimento a formação de diferentes substâncias indesejáveis 

como fenóis, ácidos graxos de cadeia ramificada, amônias entre outros, que 

acabam por promover o mau odor às fezes e outros problemas intestinais3. 

Nesse contexto, o extrato de Yucca schidigera se torna uma alternativa 

interessante para diminuir a produção desses subprodutos da digestão ao 

reduzir a produção de amônia e modular a microbiota intestinal6. 

A produção de gases e flatulências também é afetado pelo extrato de Yucca 

schidigera, em estudos com adição de carvão, acetato de zinco e o extrato, 

mostraram resultados na diminuição da produção de sulfato de 

hidrogênio7, um dos gases que causam odores indesejáveis as flatulencias8. 

Todavia, a adição desses aditivos não foi capaz de reduzir a quantidade de 

gases produzidos7, diferindo de pesquisas em que foi adicionado o extrato 

de Yucca schidigera nas concentrações de 250mg, 500mg e 750mg que 

conseguiu reduzir a quantidade de gases produzidos5. 

Além disso, o efeito do extrato de Yucca pode variar dependendo do tipo 

de formulação. Em pesquisas avaliando a formulação de duas rações com 

concentrações diferentes de proteína (34% e 25%) e com a adição de 

250mg, 500mg e 750 mg do extrato, a ração com menos proteína não 

resultou em mudanças no odor das fezes. Porém, na dieta com maior nível 

proteico, a adição de 500mg do extrato foi efetivo para a redução dos 

odores fecais, além de diminuir outros aspectos como a produção de 

amônia fecal e a produção de gases em ambas as dietas6. 

Ademais, os efeitos do extrato de Yucca podem ser somados aos resultados 

de outros aditivos. Por exemplo, a combinação da planta Yucca juntamente 

com inulina foi capaz de aumentar a produção de ácidos graxos de cadeia 

curta e diminuir a quantidade de amônia fecal9. Outros estudos com taninos 

de castanhas, juntamente com o extrato de Yucca, se mostraram eficientes 

em reduzir o mau odor das fezes pela diminuição da produção de diversas 

substâncias, como aminas, sulfetos e ácidos graxos de cadeia ramificados, 

além de reduzir a quantidade de coliformes fecais presentes no trato 

intestinal10. 

Os mananosoligassacarídeos são outros aditivos que podem gerar 

benefícios juntamente com o extrato de Yucca. Nesse sentido, o uso dos 

dois aditivos abaixou o pH intestinal, diminuiu a concentração de amônia 

e de ácidos graxos de cadeia ramificadas, compostos que promovem mau 

odor e tem efeitos negativos sobre a saúde intestinal. Assim, foi constatada 

a melhora do odor das fezes pela redução dessas substâncias que 

caracterizam o mau odor, além de promover melhora na saúde intestinal3. 

A utilização do extrato de Yucca também foi estudada juntamente com a 

inclusão de zeólitas, um aditivo capaz de absorver gases, líquidos e 

substâncias que geram mau odor fecal. Constatou-se que a associação dos 

aditivos foi capaz de diminuir os odores fecais, ainda que a utilização de 

somente zeólitas na concentração de 0,75 e 1% tenha sido mais eficiente 

que a utilização de 0,5% associada a 125, 250 e 375 ppm de extrato de 

Yucca1,11. Além disso, verificou-se que a inclusão de zeólitas e o extrato 

não alterariam o pH urinário11. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inclusão do extrato de Yucca schidigera em alimentos industrializados 

para cães é considerada uma opção importante para melhoraria dos 

parâmetros fecais e saúde intestinal desses animais. Esse extrato 

proporciona melhora na consistência das fezes, além de diminuir odores 

indesejáveis tanto nas fezes quanto nas flatulências. O uso em associação 

com outros aditivos também pode ser benéfico para saúde de cães bem 

como, para o convívio harmonioso com seus tutores, desde que respeitadas 

as doses utilizadas e as formulações ideais para cada objetivo a ser 

alcançado. 
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